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Resumo 

Este paper tem em vista a relação entre o megaprojeto da China, a Nova 

Rota da Seda, e a sua relação com a União Europeia. Neste trabalho é 

referido o que é a Nova Rota da Seda, a sua história, os principais objetivos 

da China, bem como as principais rotas terrestres e marítimas. Tudo isto 

vem contribuir para uma boa perceção de como a Nova Rota da Seda pode 

vir a mudar o paradigma dentro da União Europeia. Dentro desta, observo 

os países que assinaram um memorando com a República Popular da 

China, para que este empreendimento, pudesse fazer parte da política 

nacional. Por último, é possível também observar todos os Estados-

membros da UE, que de facto assinaram um acordo e que investimento foi 

feito por parte da China no país.  

 

Palavras-Chaves 

Nova Rota da Seda, União Europeia, República Popular da China. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 
working paper # 124 

Abril/2024 

 

2 
 

Introdução  

A iniciativa “Nova Rota da Seda”, conhecida internacionalmente como Belt 
and Road Iniciative (BRI) foi apresentada ao mundo por Xi Jinping, 
Secretário-Geral e Presidente do Partido Comunista Chinês (PCC) em 2013, 
quando este discursava numa conferência no Cazaquistão. 

O BRI trata-se, essencialmente, de um megaprojeto de infraestruturas 
financiado por Pequim, que almeja reforçar a ligação da China através do 
Sudeste Asiático, Ásia Central e Sul Asiático, até África, Médio Oriente e 
Europa. Este empreendimento, sem precedentes, irá consistir na construção 
de aeroportos, portos marítimos, ferrovias e na construção de estradas para 
melhorar o fluxo do comércio entre a República Popular da China (RPC) e os 
países participantes do BRI, bem como, estruturas que consigam suportar 
todos as construções elencadas, como oleodutos, gasodutos e linhas de 
transmissão de energia para tornar mais fácil o transporte de gás natural, 
petróleo e eletricidade ao longo de todas as vias. (Costa, 2021) 

Este plano colossal segue a doutrina hide one's talent and bide one's time do 
antigo presidente chinês Deng Xiaoping, em que este privilegiava o não 
envolvimento em assuntos além-fronteiras e favorecia a consolidação das 
capacidades internas. Esta iniciativa de política externa do atual regime 
chinês, aspira também concretizar os objetivos do “rejuvenescimento da 
nação chinesa” e do “sonho chinês”. O esforço efetuado para cumprir estas 
metas, irá ajudar a consolidar a posição da RPC como uma superpotência 
mundial. (Gomes, 2019). 

Durante o 19º Congresso Nacional do PCC, em 2017, o BRI foi introduzido 
na Constituição do país. O projeto tornou-se assim uma das linhas mestras 
da política externa chinesa para o futuro. Está previsto que este 
empreendimento termine em 2049, o que irá coincidir com o centenário da 
fundação da RPC. (Anwar, 2020). 

Importância Histórica 

O projeto de uma Rota da Seda não é uma ideia original. Já existia uma Rota 
da Seda, muito anterior à BRI. Originalmente, a Rota da Seda apareceu 
durante a dinastia de Han, na China, (206 a.C-220 d.C.) quando este se 
expandiu para o ocidente. Esta rota estabeleceu um sistema de comércio, 
em países da Ásia Central, como o Tajiquistão, Uzbequistão, Afeganistão, 
Quirguistão, Cazaquistão e Turquemenistão, bem como no Paquistão e na 
Índia, no sul do continente. Estas rotas comerciais chegaram até à Europa 
com um trajeto correspondente a mais de quatro mil quilómetros.  
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Há muito tempo atrás, a Ásia Central foi o centro das primeiras vagas de 
globalização, ou seja, interligou os mercados ocidentais e orientais, misturou 
tradições religiosas e culturais, bem como gerou uma enorme riqueza. As 
especiarias como o jade, e em especial, a preciosa seda chinesa 
deslocavam-se para o ocidente, ao mesmo tempo que a China recebia ouro 
e outros metais preciosos, como, produtos de vidro e marfim. Esta rota atingiu 
o seu apogeu durante o primeiro milénio, com a liderança dos impérios 
romano e bizantino e na dinastia Tang, (618-907 d.C.) na China. 

Todavia, as cruzadas, bem como o avanço mongol na Ásia Central, 
reprimiram o comércio. Atualmente, é possível verificar os impactos que 
estes acontecimentos tiveram visto que, os países da Ásia Central, estão 
economicamente isolados uns dos outros, com o comércio intrarregional a 
representar uma pequena percentagem de todo o comércio transfronteiriço. 
(James McBride, 2023). 

Os objetivos que a RPC pretende alcançar com o BRI 

O objetivo principal do BRI para a China é promover o seu desenvolvimento 
económico, expandir a sua influência global e reforçar a sua posição como 
uma potência mundial. O BRI permite à China abrir novas rotas comerciais, 
estabelecer parcerias estratégicas e aumentar a sua presença em regiões-
chave ao redor do mundo. 

Através do BRI, a China procura impulsionar o seu comércio com o exterior, 
facilitar o acesso a recursos naturais e mercados consumidores, e promover 
o investimento em projetos de infraestruturas em países parceiros. A 
expansão das rotas comerciais e a construção de infraestruturas ao longo da 
antiga Rota da Seda permitem que a China diversifique as suas fontes de 
comércio e reduza a sua dependência das rotas tradicionais (Silva, 2020). 

Além disso, o BRI desempenha um papel importante na projeção da 
influência política e diplomática da China. Através da cooperação económica 
e do investimento nesta infraestrutura, a China fortalece os seus laços com 
países ao longo da rota, ganhando apoio político e melhorando a sua imagem 
internacional. 

Por último, outro objectivo-chave é promover a capacidade de produção e 
exportação da China. Através do BRI, a China pode expandir as suas 
indústrias e aumentar as suas exportações, aproveitando o acesso a novos 
mercados e oportunidades de investimento (Lobanov, 2016).  
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Principais Projetos do BRI 

O Megaprojeto BRI pode ser divido em duas grandes vertentes:  terrestre e 
marítima. A vertente terrestre, tem como nome “Rota da Seda Terrestre”. A 
vertente marítima, é designada “Nova Rota da Seda Marítima do Século XXI”. 

No que toca à Rota da Seda Terrestre, esta pode ser dividida em 6 grandes 
corredores económicos, tal como se pode verificar na figura 1.  

 

Figura 1 – Mapa Global da Belt and Road Initiative 

 

Fonte: Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Económicos, "The Belt and 
Road Initiative in the global trade, investment and finance landscape", OECD Business and 

Finance 

 

O primeiro corredor apresentado neste mapa é o Corredor Económico China-
Mongólia-Rússia (1). Este corredor já era desejado há anos, em especial  
pelos mongóis e russos que desejavam melhorar a conectividade entre 
ambos os países e a China; o segundo Corredor, a Nova Ponte Terrestre da 
Eurásia (2), é o mais longo do conjunto dos seis, que, com um nome 
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autoexplicativo, liga o velho continente ao continente asiático, interligando 
Roterdão, nos Países Baixos, à cidade chinesa Lianyungang; de seguida, 
temos o Corredor Económico China-Ásia Central-Ásia Ocidental (3) que visa 
uma ligação entre o Tajiquistão, Afeganistão, Quirguistão, Turquemenistão, 
Uzbequistão, o Irão e finaliza na Turquia tendo como objetivo ligar o Médio 
Oriente à Ásia Central; a seguir, temos o Corredor Económico China-
Paquistão (4) que pretende interligar ambos os países; existe ainda, o 
Corredor Económico Bangladesh-China-Índia-Mianmar (5), cuja  grande 
meta é aproximar estes quatro estados, através da construção de uma 
ligação rodoviária, de canais de passagem de oleodutos e energia, de vias 
de água e ar e da construção de linhas ferroviárias de alta velocidade; por 
último, temos o Corredor Económico China-Península da Indochina (6), 
sendo que este quer ligar a China às nações que fazem parte da Associação 
de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN). De todas as rotas, esta última é 
aquela que detém uma melhor ligação de transportes e onde estes estão 
também mais desenvolvidos (Silva, 2020). 

No caso da Nova Rota da Seda Marítima do Século XXI, que também se 
encontra visível na figura 1, abrange várias rotas marítimas que conectam a 
China a diferentes regiões do mundo. As principais rotas marítimas são as 
seguintes: A rota China – Sudeste Asiático que contará com a presença em 
oito países, sendo estes o Vietname, Mianmar, Filipinas, Singapura, Malásia, 
Indonésia, Tailândia e Camboja; a rota China - Sul da Ásia que pretende ligar 
o gigante asiático ao Paquistão, Índia e Sri Lanka; a rota China - Médio 
Oriente e África Oriental onde Xi Jinping quer aproximar a China ao Iraque, 
Emirados Árabes Unidos e ao Mar Vermelho; e por fim, a rota do 
Mediterrâneo, que vai tornar a RPC muito mais próxima da Europa, com 
investimento nos portos de portos de Piraeus, La Spezia, Génova, Fos-sur-
mer e Valência (The Baltic Exchange, 2018). 

A União Europeia e o BRI 
A relação entre a UE e a Nova Rota da Seda é no mínimo complexa. Alguns 
países da UE veem a participação no BRI como uma oportunidade de 
promover o comércio e o investimento com a China e com outros países 
envolvidos na iniciativa. Através do BRI, eles podem diligenciar a expansão 
das suas exportações, o acesso a mercados emergentes e a oportunidade 
de atrair investimentos chineses. Contudo, existem preocupações em 
relação à assimetria nas relações económicas com a China, incluindo a 
competição desigual e a possível dependência económica. Além disso, 
questões relacionadas com a transparência, sustentabilidade ambiental, 
padrões sociais e de trabalho também são levantadas em relação aos 
projetos do BRI. (Silva, 2020) 
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Para que um Estado da UE e o RPC possam formalmente fazer um acordo 
este tem que fazer um memorando. Neste memorando, o Estado europeu 
vincula em si total responsabilidade por este acordo com a China. Contudo, 
é compulsório para os países da UE, informar a Comissão Europeia de 
acordos de cooperação económica e industrial com países fora da UE, para 
que assim seja possível assegurar a compatibilidade entre as políticas 
comerciais nacionais e da UE. (Europeia, 2020.) 

De acordo com a figura 2, é possível observar todos os Estados da União 
que celebraram um acordo com a China. É de salientar que todos estes 
países acordaram os seus memorandos entre os anos de 2015 a 2019. Ao 
todo, são 17 estados que fazem parte do BRI, sendo estes a Áustria, a 
Bulgária, a Chéquia, a Hungria, a Polónia, a Roménia, a Eslováquia, a 
Letônia, a Croácia, a Estónia, a Grécia, a Lituânia, Malta, Portugal, Chipre, o 
Luxemburgo e a Eslovénia.  

 

Figura 2 – Países que assinaram o memorando e fazem parte do BRI 

 

Fonte: Nedopil (2020), Countries of the Belt and Road Iniciative, Green Finance & 

Development Center 
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Projetos do BRI na União Europeia 

No que toca aos projetos do BRI na UE, estes podem ser divididos em dois 
grupos, no âmbito da ferrovia e marítimo. No que toca à ferrovia, foi aqui que 
uma boa parte da atenção foi concentrada. Como é possível visualizar na 
figura 3, podemos ver o investimento na ferrovia que a China fez na Europa. 
Os países da Europa, ou que tem ligações com a Europa, são os seguintes: 
Bielorrússia, Hungria, Irão, Rússia, Sérvia Turquia e Ucrânia. Destes sete 
países, apenas um deles pertence à EU, a Hungria. 

 

Figura 3 - A construção e o financiamento do BRI reforçaram as ligações ferroviárias entre 
a China e a Europa 

 

Fonte – Hilman (2021), The Belt and Road Initiative: Forcing Europe to Reckon with China?  
Council of Foreign Affairs 

 

A Hungria conta com duas construções previstas. A primeira, com o custo de 
$1.2 Bilhões, foi anunciado e visa melhorar a ferrovia da cidade de 
Budapeste. O segundo projeto, com o custo de $1.9 Bilhões, pretende 
construir uma ferrovia entre as capitais da Hungria (Budapeste) e Sérvia 
(Belgrado), contudo, este projeto ainda vai numa fase muito inicial. 

Relativamente aos avanços marítimos nos 5 portos essenciais falados 
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anteriormente, verificamos que os portos de Valência (Espanha) e Fos-sur-
mer (França), atualmente, não celebraram nenhum memorando com a 
China. Ou seja, mesmo que a China tenha intenções de desenvolver um 
desses dois portos marítimos, é lhe completamente impossível.  

Sobre os dois portos de Itália, La Spezia e Génova, inicialmente estes seriam 
dois portos ideias para investir pois a Itália assinou numerosos acordos 
institucionais com a China, abrangendo tudo, desde a dupla tributação ao 
reconhecimento de certos requisitos sanitários para as exportações de carne 
de porco, propriedade cultural e sítios patrimoniais, e acordos comerciais 
menores. Mas estes acordos não conseguiram alterar fundamentalmente a 
trajetória dos laços económicos entre os dois países. O país europeu ficou 
descontente quando a China continuou a investir em países que não faziam 
parte do BRI e quando percebeu que o investimento recebido após a 
assinatura do memorando não era tão vantajoso quanto isto. Por estes 
motivos, Itália decidiu sair do acordo a 6 de dezembro de 2023 (Sacks, 2023). 

Por fim, o porto de Piraeus, é o único onde a RPC tem feito grandes 
investimentos. Em 2016, a “COSCO Shipping Group” adquiriu uma 
participação de 67% na Autoridade Portuária de Piraeus e, desde então, 
assumiu as operações do porto (Yeping, 2023). 

Conclusão 

Como foi possível observar durante todo este ensaio, o BRI é um 
megaprojeto que veio para mudar o comércio, os transportes e a sociedade 
a nível mundial. Passaram 10 anos desde o seu anúncio, como é que a UE 
mudou? 

Bem, no que toca ao investimento ferroviário, foi possível concluir que 
apenas um país foi afetado de forma positiva por este projeto. A Hungria tem 
um projeto já anunciado e outro em trabalhos de preparação. Este foi o único 
Estado que a nível ferroviário foi afetado pelo BRI. 

Relativamente ao setor marítimo, dos cinco portos mencionados, quatro 
deles a China não tem qualquer tipo de memorando assinado (dois tinham, 
mas depois decidiram por término ao mesmo), sendo que os portos de La 
Spezia, Génova, Valência e Fos-sur-mer não traduzem ganhos positivos 
para a RPC. O único porto que de facto é uma mais valia para a política 
externa e comercial chinesa é o porto de Piraeus, na Grécia, onde tem uma 
participação de quase 70%.   

O que se pode concluir é que desde o anúncio de Xi Jinping em 2013, que 
o investimento na UE não correu tao bem como previsto. Com 17 países da 
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UE com um memorando assinado e apenas dois terem um investimento 
continuo e estrutural nas suas infraestruturas, demonstra que provavelmente 
a estratégia chinesa não esta a correr tão bem como desejado. A “New 
Eurasia Land Bridge” e a “Rota do Mediterrâneo” foram subaproveitadas e a 
BRI na UE, aparenta ser mais um acordo simbólico do que propriamente 
uma mudança revolucionária na estrutura interna de um país.  

Os restantes Estados da UE, que decidiram não se comprometerem com o 
BRI veem um projeto que não vai de acordo com as suas políticas nacionais 
e que pode meter em causa a segurança da UE. Apesar do BRI representar 
um futuro com história, esta não aparenta vingar dentro da UE. 
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